[image: image2.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Efeito da época de semeadura e cultivar sobre o teor e a qualidade do óleo da canola para produção de biocombustível
André Felipe Claus(PIBITI/CNPq/Unioeste), Mílciades Ariel Melgarejo Arrúa, Joel Gustavo Teleken, Thompson Ricardo Weiser Meier, Claudio Yuji Tsutsumi (Orientador), e-mail: cytsutsu@uol.com.br
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Agrárias/Marechal Cândido Rondon, PR

Grande área e área: Ciências Agrárias - Agronomia
Palavras-chave: Canadian Oil Low Acid, Brassica napus, transesterificação  
Resumo
O trabalho tem como objetivo avaliar o teor e a qualidade do óleo da canola (Brassica spp.) para produção de biocombustível em diferentes épocas de semeadura na Região Oeste do Paraná. Foi definido 4 horas como sendo o tempo ideal para a extração do óleo, sendo este feito através de Soxhlet. Foi obtido com isso o rendimento do óleo (%) e a sua produção em kg/ha. Com o óleo, foi determinado o índice de acidez definido como a massa de hidróxido de potássio necessária para neutralizar os ácidos. Os resultados de produtividade ficaram acima do que diz a literatura, e o índice de acidez ficaram dentro dos padrões exigidos pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) para uso como biodiesel. Apenas o rendimento não foi satisfatório com o que é citado pela bibliografia. Com isso, pode-se concluir que o óleo de canola apresenta qualidade química para uso como biocombustível.
Introdução
A nomenclatura canola é derivada de Canadian Oil Low Acid  que é um termo genérico internacional (TOMM, 2007). A canola é similar a colza quanto a sua estrutura, ao ciclo vegetativo e as exigências climáticas e do solo.

A canola (Brassica napus L. Var. oleifera) é uma planta herbácea pertencente ao gênero Brassica. Sua origem está ligada ao cultivo das sementes oleaginosas conhecidas como sementes de colza (Brassica napus), porém, tem por característica genótipos com teor de ácido erúcico menor que 2% no óleo e menos de 30 µmol de glucosinolatos por grama de matéria seca livre de óleo (SANTOS et al., 2001).
Além de ser usada para a produção de óleo de alta qualidade para o consumo humano com baixos teores de gordura saturada, a canola produz de biodiesel à bioenergia, o que vem alavancando o seu cultivo no Brasil, tendo o resíduo (farelo) utilização para a formulação de ração usada na alimentação de animais (BARBOSA et al., 2008). A canola é a matéria prima mais amplamente utilizada para a produção de biodiesel (KOH, 2007).
Deste modo, a canola (Brassica napus L. var oleifera) vem se confirmando como uma alternativa de importância agronômica no período de estação fria do sul do Brasil em relação ao trigo. Este fato está relacionado ao seu potencial para a produção de grãos, do menor risco de perdas por geadas e do forte interesse da indústria, em virtude da qualidade do óleo e do farelo voltado a alimentação humana e animal, bem como, da perspectiva de sua utilização como combustível alternativo (SILVA & FREITAS, 2008; CANOLA, 2010). Somado a isto, representa uma espécie importante em sistemas de rotação de culturas, seja pela quebra no ciclo de moléstias e ou ciclagem de nutrientes para aquelas subsequentes de verão, como a soja (TOMM, 2007).
Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência das diferentes épocas de semeadura (28/04/2013; 28/05/2013) e cultivares (Hyola 61, 76, 411, 433 e 571) no teor e qualidade do óleo de canola para a produção de biocombustível.

Material e Métodos

Para a obtenção do óleo empregou-se o método de Soxhlet, segundo metodologia da IUPAC 1.122, com n-hexano e com 4 horas de extração.
Foi utilizado também o rotaevaporador para a separação do óleo do hexano. Então as amostras de óleo foram colocadas em estufa a 105°C por 24 horas para eliminação completa do extrator. O óleo obtido foi utilizado nos demais procedimentos.
O óleo foi analisado de acordo com as normas da AOCS (American Oil Chemists Society). As análises do biodiesel puro serão realizadas de acordo com as normas da American Society of Testing and Materials (ASTM) e Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) indicadas pela Resolução n° 42 da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).
O biodiesel foi obtido misturando-se 20g de álcool metílico com 1g de KOH em agitação constante até a homogeneização completa formando metóxido de potássio. Com o metóxido de potássio formado, acrescenta-se 100g do óleo de canola, em agitação constante, sobre uma placa de agitação magnética. Essa mistura ficará por 50 minutos sendo agitada, em temperatura ambiente para ocorrer a reação de transesterificação.
Ao término da reação, transfere-se a mistura para um funil de decantação, com a finalidade de separar as fases.
Depois de 24 horas de decantação, a glicerina será recolhida, ficando apenas o biodiesel de canola. O biodiesel então é submetido a um processo de lavagem com Ácido Clorídrico (HCl) 0,1N. Em seguida, os ésteres metílicos serão lavados com água destilada. Por fim, o biodiesel puro é obtido separando a água por decantação, e os traços de umidade e de álcool são eliminados através de um aquecimento na estufa à 100°C, durante 80 minutos.
Para a determinação do índice de acidez do biocombustível, pesa-se 2 g da amostra em um erlenmeyer e adiciona-se 25mL de solução de éter-álcool (2:1), previamente neutralizada com solução de hidróxido de sódio 0,1N. Em seguida, adiciona-se 2 gotas de indicador fenolftaleína e titula-se com solução de NaOH 0,1N até atingir a coloração rósea.

O cálculo do índice de acidez é feito pela Equação 1:
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(Equação 1)

Resultados e Discussão
Tabela 1 – Médias para produtividade, rendimento e produção de óleo e índice de acidez de cinco cultivares de canola em duas épocas de semeadura na safra 2013 em Marechal Cândido Rondon-PR.
	Cultivares
	Produtividade

(Kg/ha)
	
	Rendimento de óleo
(%)
	
	Produção de óleo

(kg/ha)
	
	Índice de Acidez

(mg KOH/g)

	
	28/abr
	28/mai
	
	28/abr
	28/mai
	
	28/abr
	28/mai
	
	28/abr
	28/mai

	H61
	1413
	1380
	
	25,46
	28,06
	
	359,75
	387,23
	
	0,162
	0,168

	H76
	915
	960
	
	26,65
	28,34
	
	243,85
	272,06
	
	0,108
	0,103

	H411
	1213
	1612
	
	27,14
	28,38
	
	329,21
	457,49
	
	0,106
	0,108

	H433
	1472
	1516
	
	28,84
	30,51
	
	424,52
	462,53
	
	0,105
	0,107

	H571
	802
	1020
	
	24,84
	27,59
	
	199,22
	281,42
	
	0,093
	0,096

	Médias
	1163
	1298
	
	26,58
	28,57
	
	311,30
	372,14
	
	0,114
	0,116


Segundo a Conab (2015), a produtividade média no Estado do Paraná na safra 2013 foi de 813 kg/ha, observando-se que as cultivares Hyola 61, 411, 433 ficaram com valores bem acima dessa média, podendo considerá-las como cultivares de alto potencial produtivo. 
Para o rendimento de óleo, este normalmente fica em torno de 40 a 50% (SILVA & FREITAS, 2008), sendo que neste experimento, a percentagem ficou abaixo disto, podendo ser devido ao tempo de armazenamento das sementes e também a baixa quantidade de semente disponível para a extração.
Segundo a Resolução N° 14, de 11 de Maio de 2012 da ANP, o limite máximo do índice de acidez é de 0,50 mg KOH/g, para a utilização do biodiesel sem danos ao motor, sendo que neste caso, todos os resultados se encontram bem abaixo deste limite, podendo ser atestada sua qualidade. 
Conclusões
Devido a suas características e sua adaptação ao sistema produtivo, a produção e utilização do biodiesel de canola é mais uma alternativa energética sustentável disponível para o uso, apresentando qualidade como biocombustível.
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